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Bloqueio do Starlink e de apps gera 
crise na frente de guerra russa

Duas medidas não relacio-
nadas estão provocando uma 
crise nas comunicações russas 
na linha de frente da Guerra da 
Ucrânia nesta semana, expondo 
a fragilidade de um setor vi-
tal para conduzir operações de 
combate.

Primeiro foi o Starlink, a 
internet por satélite de Elon 
Musk. Na semana passada, após 
queixas do governo da Ucrânia 
de que os russos estavam equi-
pando drones com antenas do 
sistema para atacar alvos com 
mais precisão, o bilionário deci-
diu intervir.

Ele mandou cortar o aces-
so a satélites sobre a Ucrânia 
de qualquer terminal que não 
seja registrado pelo governo de 
Kiev. A SpaceX, que controla o 
Starlink, não opera na Rússia, 
mas seus equipamentos chegam 
lá e na linha de frente contra-
bandeados de outros países, 
como a Armênia.

“O que está acontecendo 
aqui é um caos, unidades perde-
ram comunicação uma com as 
outras, e os provedores russos 
não são tão velozes e confiáveis”, 
diz Pavel, um soldado separatis-
ta pró-Rússia de Donetsk, capi-
tal da província oriental homô-
nima, que pede reserva de seu 
sobrenome.

Ainda não há uma avaliação 
do impacto da medida, mas mo-
nitores militares notaram uma 
pausa na pressão da linha de 
frente ao redor da contestada 
região de Pokrovsk (Donetsk) 
desde o fim de semana, que pode 
estar relacionada à reorganiza-
ção das linhas de comunicação.

Musk celebrou nesta sema-
na o que considerou sucesso 
da medida. Ele já foi criticado 

no passado pela Ucrânia, cujas 
Forças Armadas dependem 
do Starlink para sobreviver no 
campo, por ter cortado acesso 
a satélites sobre a Crimeia ane-
xada, alegando que ataques ali 
poderiam escalar o conflito.

Depois, voltou atrás, mas 
evidenciando a perigosa depen-
dência estratégica de militares 
de um provedor privado estran-
geiro que, a qualquer momento, 
pode puxar o proverbial plugue 
da tomada. Mas não só eles.

O próprio governo russo, 
que cerceia a liberdade na inter-
net há anos, começou a restrin-
gir na terça (10) a operação do 
Telegram, um dos mais popula-
res apps de mensagens no espa-
ço ex-soviético.

A alegação do governo é de 
que o Telegram não colabora 
na coerção a abusos e golpes 
online. Nesta quinta (12), foi 
a vez do Whatsapp. Segundo o 
porta-voz do Kremlin, Dmitri 
Peskov, a controladora do app, 
a Meta, também não trabalha 
com as autoridades.

Segundo ele, a opção está 
dada: o MAX, um aplicativo 
lançado em março de 2025 
pela gigante russa VK, dona 
da popular rede social VKon-
takte, o Facebook russo. A 
empresa é controlada por uma 
subsidiária da estatal de gás 
Gazprom.

“A Rússia está restringindo 
o acesso ao Telegram para for-
çar seus cidadãos a usar um app 

controlado pelo Estado e cons-
truído para vigilância e censu-
ra política”, reagiu no X Pavel 
Durov, o russo exilado dono do 
Telegram.

O WhatsApp, que desde 
agosto teve a funcionalidade de 
ligações por voz e vídeo vetada 
sob a alegação de evitar golpes, 
foi na mesma linha nesta quar-
ta. “Tentar isolar mais de 100 
milhões de usuários de comu-
nicação segura e privada é um 
passo atrás que apenas leva a 
menos segurança para o povo 
da Rússia”, disse no X.

Peskov, claro, nega que o 
MAX seja usado para espionar 
os cidadãos. O app emula o chi-
nês WeChat e funciona como 
central de serviços, comunica-

ção e pagamentos. Em dezem-
bro, tinha 70 milhões de usuá-
rios, atrás dos 94,5 milhões do 
WhatsApp e 93,6 milhões do 
Telegram.

Para a guerra, o problema 
é que militares usam de forma 
universal esses apps com cripto-
grafia, e não sistemas de comu-
nicações próprios.

Houve uma avalanche de 
críticas entre os influentes blo-
gueiros militares do país, que 
repostaram vídeos de soldados 
com o rosto coberto protestan-
do contra as medidas. Até mes-
mo deputados se queixaram em 
discursos no Parlamento, uma 
raridade no país de Vladimir 
Putin.

“O Telegram é quase o úni-
co meio de comunicação entre 
as unidades ativas. Ele organi-
za o trabalho de grupos de tiro 
móveis. Por que diabos ainda 
não há um sistema unificado 
de controle?”, escreveu o canal 
Dva Maiora (“dois majores”).

“Não queremos usar o MAX 
porque, por surreal que pareça, 
não queremos ser punidos se 
avisarmos um colega de alguma 
ameaça”, disse o blogueiro Si-
lovik, confirmando o temor de 
vigilância.

O drible nas restrições é 
dado com o emprego de VPN, 
tecnologia que disfarça o en-
dereço de seu celular ou com-
putador na rede como se esti-
vesse em outro país, fugindo de 
controles locais. “Mas o VPN é 
instável aqui na linha de fren-
te”, afirmou nesta quinta Pavel, 
usando um aplicativo do siste-
ma, mas da segurança relativa 
de sua casa.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)
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Bloqueio da internet via satélite de Elon Musk afetam a comunicação na Guerra da Ucrânia

O líder norte-coreano, Kim 
Jong-un, estaria adotando me-
didas para consolidar a posição 
de sua filha como possível su-
cessora, afirmaram parlamen-
tares da Coreia do Sul nesta 
quinta-feira (12) com base em 
um relatório da agência de inte-
ligência do país.

De acordo com os legislado-
res, o Serviço Nacional de Inte-
ligência (NIS) avalia que a filha 
- acredita-se que ela se chama 
Kim Ju-ae - já teria começado 
a participar de discussões polí-

ticas e a exercer influência em 
decisões estratégicas.

O deputado Lee Seong-kwe-
un afirmou que, em análises an-
teriores, a inteligência sul-corea-
na descrevia Ju-ae como alguém 
“em estudo” para suceder o pai. 
Agora, porém, a expressão utili-
zada teria mudado para a de uma 
sucessora “internamente designa-
da”, o que sugere um estágio mais 
avançado no processo de consoli-
dação de sua posição.

Ainda com cerca de pou-
cos anos de vida pública, Ju-ae 

passou a aparecer com frequên-
cia crescente na mídia estatal 
norte-coreana ao lado do pai, 
inclusive em visitas a projetos 
militares e inspeções de arma-
mentos. Para o NIS, o destaque 
indica que ela estaria sendo tra-
tada como a líder de fato núme-
ro dois do país.

A Coreia do Norte anunciou 
que o Partido dos Trabalhadores 
fará, no fim do mês, a reunião 
inaugural de seu nono congresso, 
um evento que analistas conside-
ram decisivo para a definição das 

prioridades econômicas, diplo-
máticas e de defesa dos próximos 
anos. Parlamentares sul-coreanos 
disseram que a presença ou o pa-
pel atribuído à filha de Kim du-
rante o encontro será um indica-
dor importante sobre seus planos 
de sucessão.

A agência deverá monitorar 
se ela comparecerá a uma próxi-
ma reunião do Partido dos Traba-
lhadores e como será apresentada 
em público, incluindo a eventual 
adoção de um título oficial.

Durante o relatório, a inte-

ligência também mencionou 
avanços militares norte-corea-
nos. Segundo os deputados Lee e 
Park Sun-won, o líder Kim Jon-
g-un estaria supervisionando o 
desenvolvimento de um grande 
submarino com deslocamento es-
timado em 8.700 toneladas, pos-
sivelmente capaz de transportar 
até dez mísseis balísticos. Ainda 
não está claro, porém, se a em-
barcação será movida por reator 
nuclear ou se terá plena capacida-
de operacional, de acordo com a 
avaliação da agência.

Filha de Kim Jong-un participa de decisões 
estratégicas da coreia do norte, aponta relatório


